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 ARTIGO  

 O papel das ecoinovações na transição para uma 
Economia Circular  

 
The role of eco-innovations in the transition to a Circular 
Economy 

 
Wladmir Henriques Motta a  

RESUMO: Nos últimos anos, as abordagens sobre a relação entre meio ambiente, sistema econômico e 
sociedade vêm ganhando força nos debates nacionais e internacionais devido à constante deterioração 
das condições de vida no planeta, principalmente por meio da aceleração do esgotamento dos recursos 
naturais e a geração exacerbada de resíduos. O atual modelo econômico baseado na superprodução e 
superconsumo levou o mundo à crise ecológica e esse “velho” modelo deve ser modificado ou adaptado 
a uma realidade de crise. Assim, rever as práticas organizacionais é hoje um elemento crucial para divulgar 
as áreas onde os esforços inovadores devem se concentrar. A economia circular surge como alternativa à 
abordagem linear tradicional. O desafio desta proposta é desenvolver uma abordagem inovadora para 
superar o atual trade-off entre o modelo de crescimento econômico incessante e o Antropoceno. Essas 
inovações devem enfrentar os problemas ambientais vivenciados, constituindo-se, portanto, em 
ecoinovações, um tipo de inovação que pode promover a redução do consumo de recursos naturais, 
emissão de gases de efeito estufa e geração de resíduos, entre outros desafios ambientais. Nesse 
contexto, indaga-se, como as ecoinovações podem contribuir para construir a necessária abordagem 
circular? O presente estudo visa lançar luz a essa discussão por meio de uma revisão de literatura 
analisando o importante papel da economia circular e suas relações com as ecoinovações. 

Palavras-chave: Ecoinovação; Economia circular; Modelo de negócio sustentável; Crise ecológica. 

ABSTRACT: In recent years, approaches concerning to the relationship between environment, economic 
system and society have been gaining strength in national and international debates due to the constant 
deterioration of living conditions on the planet, mainly through the acceleration of the depletion of natural 
resources and the exacerbated generation of waste. The current economic model based on 
overproduction and overconsumption lead the world to the ecological crisis and this “old” model should 
be modified or adapted to this crisis reality. Thus, reviewing organizational practices is now a crucial 
element to disclose the areas where the innovative efforts must focus. The circular economy emerges as 
an alternative to the traditional linear approach. The challenge of this proposal is to develop an innovative 
approach to overcome the current trade-off between the model of unlimited economic growth and the 
Anthropocene. These innovations must face the environmental problems experienced, and thus must be 
eco-innovations, a type of innovation that can promote the reduction of the consumption of natural 
resources, the emission of greenhouse gases and the generation of waste, among other environmental 
challenges. In this context, can eco-innovations contribute to building this necessary circular approach? 
The present study aims to shed light on this discussion through a literature review analyzing the important 
role of circular economy and its interrelation with the eco-innovations. 

Keywords: Eco-innovation; Circular economy; Sustainable business model; Ecological crisis. 
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INTRODUÇÃO 

O uso contínuo de recursos naturais a taxas acima da capacidade de regeneração do 

planeta, devido principalmente à produção e consumo, trouxe nosso ecossistema para 

uma realidade de fragilidade sem precedentes. Nesse sentido, as atividades humanas 

têm causado impactos negativos sobre o meio ambiente em todas as escalas. O atual 

modelo de produção e consumo gerou uma crise ecológica com consequências 

devastadoras para o planeta e as sociedades humanas, como aquecimento global, 

esgotamento dos recursos naturais e declínio da biodiversidade (ISSBERNER; LÉNA, 

2016; LATOUCHE, 2012). 

Dentre as diversas evidências, pode-se destacar aquelas relacionadas aos vários 

parâmetros do sistema Terra que começaram recentemente a se desenvolver além do 

espectro da variabilidade natural do Holoceno, gerando a discussão sobe o uso do 

termo Antropoceno para especificar as mudanças no sistema Terra que são de origem 

humana (ISSBERNER et al.,2018).  

Um fato que reforça essa preocupação é o entendimento de que temos nove fronteiras 

ambientais que, uma vez transpostas, podem gerar mudanças severas e não lineares 

numa escala continental e planetária. Algumas dessas fronteiras já foram extrapoladas, 

como as mudanças climáticas, a perda da integridade da biosfera, as mudanças no uso 

do solo e as mudanças nos ciclos biogeoquímicos do fósforo e do nitrogênio 

(ROCKSTROM et al., 2009, EUROPEAN COMMISSION, 2010). Diante disso, um dos 

principais desafios é o de combinar o desenvolvimento econômico, até então medido 

sobretudo pelo PIB, e a elevação contínua dos padrões de vida de uma população 

mundial estimada em aproximadamente 10 bilhões até 2050, contra um contexto já 

amplamente discutido de recursos naturais limitados e da incapacidade da Terra em 

absorver a quantidade de resíduos gerada sem comprometer a sustentabilidade do 

ambiente global (OCDE, 2012). 

Frente a este desafio, algumas propostas demostraram um potencial promissor, 

dentre estas, a mais abrangente e desafiadora é a da economia circular – EC. A EC se 

opõe às limitações da economia convencional, trazendo uma abordagem circular, que 

propõe o fechamento do ciclo de produção. Segundo a EC, os recursos naturais devem 

ser usados pelo maior tempo possível por meio de energias renováveis, sob projetos 

de produtos baseados em design ecológico (ecodesign) com novas abordagens de uso 

(compartilhamento e “servitização”), incluindo maior reutilização de resíduos e, 

consequentemente, menor geração destes.  Esta proposta está sendo disseminada e 

discutida e vem ganhando força mundo a fora (MOTTA et al., 2017, MOTTA et al., 2018, 

JESUS et al., 2018; JAWAHIR et al., 2016; RITZÉN et al., 2017; KIRCHHERR ET al., 2017). 

Sendo assim, a EC pode ser vista como uma alternativa à abordagem da economia 

linear convencional, na qual os recursos são utilizados para uma finalidade específica 

na cadeia de produção e são descartados no decorrer dos processos industriais ou de 

consumo. O sistema de produção circular é um conceito que inspira inovação, ou 

melhor ecoinovação, onde a ideia de “desperdício” se torna relativizada, já que em sua 
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proposta o que hoje é descartado, e na maioria das vezes é desperdiçado em forma de 

resíduos, começa a ser reinserido em um novo ciclo de produção (MOTTA et al., 2017; 

MOTTA et al., 2018; JESUS et al., 2018; SMOL et al., 2017).   

A proposta da EC é muito ampla, trazendo uma nova visão e um novo modelo de 

negócios que engloba todo o ciclo de vida de um produto. O ciclo se inicia com a 

concepção, passando pela distribuição e uso e finalizando com o descarte (reciclagem 

ou reutilização). Seus princípios são inspirados em ciclos biológicos, enfatizando a 

importância de se otimizar o uso de recursos naturais em um sistema ao longo do 

tempo (DI MAIO et al., 2015, BALANAY et al., 2016, MOTTA et al., 2017, MOTTA et al., 

2018).  

Em outras palavras, segundo Stankevičienė e outros (2020), a EC está operando como 

um ecossistema natural, desta forma, se houver um resíduo natural, ele deverá ser 

devolvido ao meio ambiente, contudo, todos os materiais que podem ser reciclados e 

descartados devem receber sua correta destinação. Em termos sintéticos, a economia 

circular busca equilibrar o desenvolvimento econômico com a preservação dos 

recursos naturais e a redução da geração de impactos nocivos ao meio ambiente. 

A inovação, neste contexto, tem um papel crucial, já que mudanças serão necessárias 

para que este novo modelo econômico possa entrar em vigor. Vale ressaltar que 

existem características comuns entre as inovações “tradicionais” e as ecoinovações, 

ambas, podendo ser entendidas como práticas e processos estruturados que 

precedem a mudança, sendo então a mudança o resultado final (AL HMEIDIYEEN, 2015; 

MOTTA et al., 2018). Não se pode depender única e exclusivamente das inovações para 

o enfrentamento do Antropoceno, mas elas têm um papel relevante e reconhecido 

frente a este desafio ecológico, especialmente as ecoinovações. Esse tipo de inovação 

traz os aspectos ambientais para a pauta de discussões, podendo transformar todo o 

sistema de inovação, incorporando processos e produtos ambientalmente 

sustentáveis (MOTTA et al., 2018; CARRILLO-HERMOSILLA et al., 2010; VEIGA; 

ISSBERNER 2012). 

Assim como as inovações tradicionais, as ecoinovações podem ocorrer de diferentes 

maneiras, seja combinando materiais e processos de produção, criando novos 

produtos ou oferecendo um novo atributo a um produto existente em um novo 

método de produção. No entanto, o principal desafio para a transição a uma sociedade 

mais sustentável, mais limpa e mais equitativa é colocar a inovação em um novo 

contexto, no qual a sustentabilidade ambiental seja adequadamente considerada 

(MOTTA et al., 2017; JESUS et al., 2018). 

CONTEXTO E MÉTODOS 

Diante desse quadro relativamente recente que confronta modelos e padrões 

consolidados nas formas de produção e consumo, muitas questões podem ser 

identificadas, a pergunta principal do presente trabalho é: Como as ecoinovações 

podem contribuir para construir a necessária abordagem circular da economia? 
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Assim, tendo como principais objetivos identificar e analisar o papel da economia 

circular frente ao desafio ecológico e as interdependências com as ecoinovações, será 

elaborada uma revisão crítica da literatura recente nesses temas. 

O presente estudo consiste numa revisão bibliográfica que envolve o mapeamento da 

lacuna de pesquisa referente aos temas economia circular e ecoinovação, identificando 

na literatura estudos que discutem o papel das ecoinovações na transição para um 

ambiente técnico-econômico sustentável, segundo o proposto pela EC. Desta forma se 

justifica aqui selecionar e organizar os conceitos encontrados segundo um viés 

conceitual próprio focado na identificação de eventuais interdependências.  

O estudo foi realizado nas bases de dados Scopus e Web of Science, sendo consultados 

ainda relatórios internacionais, citados ao longo do texto.  

ECONOMIA CIRCULAR – O SEU ABRANGENTE CONCEITO  

De acordo com Stankevičienė e outros (2020), o ponto de partida para a abordagem 

da EC foi o de mudar o sistema econômico linear baseado em “tirar da natureza – 

produzir – gerar resíduos”, para que se pudesse diminuir o uso de recursos e o 

desperdício de capital natural. Sendo, uma abordagem fundamental para apoiar uma 

transição para o crescimento sustentável (Pigosso et al., 2021).  

Griggs e outros (2013) argumentam que, no Antropoceno, o desenvolvimento 

sustentável, tal como apresentado no relatório Brundtland, precisa ser reconceituado. 

Eles salientam que a economia e a sociedade precisam ser sustentadas dentro dos 

sistemas de suporte à vida na Terra. Os autores reformularam a definição de 

desenvolvimento sustentável como sendo o desenvolvimento que satisfaz as 

necessidades do presente, salvaguardando o papel do sistema de suporte à vida na 

Terra, do qual depende o bem-estar das gerações atuais e futuras (GRIGGS et al., 2013). 

 A partir daí, a proposta da EC sugere como um novo padrão restaurador e 

regenerativo por princípio. Seu objetivo é manter os produtos, componentes e 

materiais em seu mais elevado nível de utilidade e valor pelo maior tempo possível, 

reduzindo drasticamente a geração de resíduos. Este novo modelo econômico visa, em 

última instância, separar o desenvolvimento econômico global do consumo de 

recursos finitos. A EC responde aos desafios relacionados à disponibilidade de recursos 

(primários e secundários) para as organizações e países, gerando crescimento, criando 

empregos e reduzindo os impactos ambientais amplamente (ELLEN MACARTHUR 

FOUNDATION, 2013a; ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2013b; MOTTA et al, 2017; 

MOTTA et al., 2018; JESUS et al., 2018; JAWAHIR et al., 2016; RITZÉN et al., 2017; 

KIRCHHERR et al., 2017; PIGOSSO et al., 2021). 

Nos últimos anos, o conceito da EC tem recebido atenção crescente, de acordo com a 

Comissão Europeia, a transição para o modelo circular pode gerar ganhos econômicos 

anuais de 600 bilhões de euros para o setor manufatureiro da UE (EMF, 2013a; 

KORHONEN, 2018), enquanto a economia global pode se beneficiar em 1.000 bilhões 

de dólares anualmente (EMF, 2013a). Um diferencial da proposta de economia circular 
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é o fato de ela ser uma abordagem para o crescimento econômico que está alinhada 

com o desenvolvimento ambiental e econômico sustentável. 

A ideia de ciclos materiais existe desde o início da industrialização, mas o modelo linear 

dominou o desenvolvimento industrial até a atualidade. A EC enfatiza a reutilização de 

produtos, componentes e materiais, remanufatura, reformas, reparos, o uso de 

energias renováveis e o pensamento do ciclo de vida dos produtos cradle to cradle (do 

berço ao berço) (EMF, 2013; RASHID et al., 2013; KORHONEN, 2018). 

 Com o objetivo de maximizar a eficiência dos recursos, a EC representa desta forma 

uma alternativa ao atual modelo linear de "extrair-produzir-usar-descartar". O tema 

central do novo conceito é a avaliação de materiais dentro de um sistema de circuito 

fechado, que envolve outros conceitos e abordagens, como: ecoinovação, 

ecoeficiência, design ecológico, produção mais limpa, gerenciamento do ciclo de vida, 

logística reversa, energias renováveis, consumo sustentável, dentre outros (MOTTA et 

al., 2017). 

Os fundamentos conceituais e científicos da EC ainda estão subexplorados, mas pode-

se considerar que sofreram influências de vários autores, teorias e escolas de 

pensamento que desafiam o sistema econômico predominante, baseado no modelo 

de produção e consumo exacerbados, que desconsidera a finitude dos recursos 

naturais (Motta et al., 2017; Motta et al., 2018; Rizos et al., 2017).  

As contribuições teóricas para a elaboração destas propostas são diversas, mas pode-

se considerar que esta preocupação já apareceu nos trabalhos de John Stuart Mill, em 

meados do século XIX, onde discutia a "condição estacionária" da economia. No 

capítulo VI de seu quarto livro dos Princípios de Economia Política, Mill chama a 

atenção para o estado de inércia, ou estagnação, ao qual a economia capitalista tende 

a atingir (MILL, 1983, p.325). O termo “condição estacionária" foi usado por Pearce e 

Turner em 1990, na obra “Economia dos recursos naturais e do meio ambiente”.  Esta 

é uma das bases mais antigas da EC, mas outras contribuições também se destacam, 

como: ecologia industrial; economia ecológica; “zero waste”; decrescimento; e 9 R´s, 

entre outras.  

Conforme mencionado anteriormente, Pearce e Turner (1990) são reconhecidos como 

os pioneiros em introduzir o termo economia circular, considerando as relações das 

funções econômicas às do meio ambiente, mas a proposta foi melhor difundida e 

promovida mundo a fora pela Ellen MacArthur Foundation (EMF). A EMF iniciou suas 

atividades em 2010, apresentando a economia circular como uma proposta 

regenerativa, que vai além da solução da reciclagem, tendo como um dos focos o 

redesenho do produto e sua utilização máxima antes de qualquer transformação física 

ou físico-química, que gere desperdício de energia e/ou resíduos ao longo da cadeia de 

valor (ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2013b). A ideia é de quanto maior a 

circularidade do produto, menos recursos naturais serão utilizados e menos pressão 

ambiental será gerada.  
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A EMF reuniu alguns conceitos que são apresentados a seguir. Tais conceitos 

ultrapassam os limiares acadêmicos, ao propor o seu uso pragmático em um modelo 

de negócio que conjuga a preocupação com as questões ambientais com a 

possibilidade de ganhos econômicos, bem como a reconstrução do capital social (Ellen 

MacArthur Foundation, 2013b). A Ellen Macarthur Foundation (2013a) adota três 

princípios fundamentais:  

1. preservar e melhorar o capital natural controlando os estoques finitos e 

equilibrando os fluxos de recursos renováveis;  

2. otimizar o rendimento dos recursos, circulando produtos, componentes e 

materiais com a mais alta utilidade e valor em todos os momentos dentro dos ciclos 

técnicos e biológicos;   

3. promover a eficácia do sistema revelando e projetando externalidades 

negativas. 

No quadro 1 constam três definições clássicas de Economia circular adotadas pelas 

instituições mais relevantes na área. 

Quadro 1. Definições da Economia Circular. 

Ano instituições conceito da economia circular 

2014 World Economic Forum um modelo industrial que dissocia as receitas 
do insumo material  

2015 European Commission na economia circular, o valor dos produtos, 
materiais e recursos é mantido na economia 
pelo maior tempo possível, e a geração de 
resíduos minimizados  

2015 Ellen Macarthur Foundation  uma economia que fornece múltiplos 
mecanismos de criação de valor, que são 
dissociados do consumo de recursos 
finitos 

Fonte: o autor. 

Segundo Jesus et al. (2018) a economia circular pode ser considerada, como: 

• um conceito integrador para alcançar “congruência limpa”, orientando novos 

arranjos institucionais que correspondam às considerações ambientais com o 

desempenho socioeconômico, promovendo o desenvolvimento técnico-econômico 

que não depende do consumo de recursos finitos;  

• uma estrutura multinível (micro, meso e macro) que reconfigura e redireciona 

os modelos de produção e de negócios para a resiliência e sustentabilidade;  

• uma noção abrangente que exige ações específicas para minimizar a extração 

de recursos, maximizar a reutilização, aumentar a eficiência, aumentar a reciclagem de 

resíduos e o desenvolvimento de novos modelos de negócios. 
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O PAPEL DAS ECOINOVAÇÕES NA CONTEMPORANEIDADE  

A importância da informação e do conhecimento no mundo contemporâneo é 

percebida em diferentes dimensões, sendo considerada uma fonte de inovação e 

competitividade para organizações, regiões e países. Uma das características de 

destaque da sociedade contemporânea é a importância dada à inovação, na qual as 

organizações inovadoras são consideradas capazes de desenvolver e adotar novos 

produtos, processos e projetos (ZATTAR et al., 2011). O mesmo entendimento se tem 

quanto as questões ambientais, onde a visão de que a inovação é um fator-chave para 

a sustentabilidade ambiental é amplamente aceita entre acadêmicos, profissionais da 

indústria e representantes do governo (SILVESTRE et al., 2018). 

Neste sentido, analisar e compreender melhor os processos de produção e consumo é 

uma condição necessária para o enfrentamento desta crise ecológica, sendo a efetiva 

implementação das práticas circulares um instrumento para o alcance do almejado 

desenvolvimento ambientalmente sustentável (MOTTA et al., 2018).  

Segundo Pieroni et al., (2021), diversas barreiras externas ou internas, técnicas e não-

técnicas, têm contribuído para uma limitada penetração e adoção de inovações dos 

modelos de negócios junto a implementação da economia circular. Segundo Veiga e 

Issberner (2012) as inovações, particularmente as tecnológicas, fazem parte da 

solução, mas têm sido também parte do problema ecológico, fato este já apontado por 

Bereano (1976, pg. 10), “A deterioração do meio ambiente produzida pela tecnologia é 

um problema tecnológico para o qual a tecnologia encontrou, está encontrando e 

continuará a encontrar soluções”. 

Segundo Foray e Grobler (1996) soluções relevantes e viáveis para os problemas 

ambientais exigem mais e melhor domínio da tecnologia e não menos. Os autores se 

basearam em estudos que apontavam que mais tecnologia não significaria, 

necessariamente, mais da mesma tecnologia já disponível ou, simplesmente, um 

"hardware" mais tecnológico, mas significaria uma compreensão mais profunda dos 

mecanismos subjacentes à mudança tecnológica e os fatores que governam a difusão 

de tecnologias ambientalmente relevantes, bem como um maior conhecimento do 

contexto político e institucional que poderia promover, ou dificultar as mudanças 

necessárias (FORAY et al., 1996). 

A crença cega na tecnologia levou autores como Tanuro (2014) a argumentar que as 

políticas “ambientais” estão longe de abordar a questão essencial: como reduzir a 

produção material e proporcionar um padrão de vida decente aos seres humanos? As 

políticas atuais visam prolongar os negócios como de costume (o “business as usual”), 

evitando qualquer transformação estrutural que possa questionar o sistema de poder 

e os valores que conduziram a humanidade rumo a “catástrofe ecológica” (TANURO, 

2014; MOTTA et al., 2018). 

No entanto, mesmo acreditando que a tecnologia sozinha não seja suficiente para 

resolver os problemas ambientais atuais, é certo que ela pode colaborar para mitigar a 

mudança climática e a adaptação às mudanças no meio ambiente (MOTTA et al., 2018). 
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Neste contexto, as ecoinovações vêm ganhando cada vez mais atenção na literatura, 

bem como no contexto governamental e empresarial (HOJNIK et al., 2016; MOTTA et 

al., 2018).  

Ao trazer os aspectos ambientais para as discussões, o conceito de ecoinovação 

possibilita a transformação dos sistemas de inovação, criando processos sustentáveis 

que minimizam os impactos ecológicos (CARRILLO-HERMOSILLA et al., 2010; MOTTA 

et al., 2018). No entanto, o principal desafio para a transição para uma sociedade 

sustentável, mais limpa e mais equitativa é recontextualizar a inovação, pois há pouco 

tempo considerava-se nos cálculos das corporações apenas as variáveis econômicas e 

técnicas.   Nessa transição, o importante é valorizar a dimensão social e ambiental da 

inovação, prevendo inclusive mudanças de comportamento, que são aspectos críticos 

tanto na produção, quanto no consumo de mercadorias (BLEISCHWITZ et al., 2009; 

MANGET et al., 2009; MOTTA et al., 2018).  

Segundo Jesus e outros (2018), para fins de formulação de políticas, tomada de decisão 

empreendedora e pesquisa acadêmica alguns dos aspectos críticos da definição de 

ecoinovação envolvem: 

1- A melhoria do desempenho ambiental - isto é, inovação verde, definida como 

inovações que consistem em processos, práticas, sistemas e produtos novos ou 

modificados, que beneficiam o meio ambiente e contribuem para a sustentabilidade 

(OLTRA et al., 2009); 

2 – Produção eficiente e limpa para o mercado - isto é, Inovação ambiental / ecológica, 

definida como todo tipo de inovação organizacional que gera benefícios ao meio 

ambiente, englobando todas as mudanças e novidades organizacionais que buscam 

reduzir seus impactos ambientais (KAMMERER, 2009); 

3- Os benefícios duradouros e socialmente responsáveis - isto é, Inovação sustentável, 

definida como a criação de novos espaços de mercado, produtos e serviços ou 

processos impulsionados por questões sociais, ambientais ou de sustentabilidade 

(LITTLE, 2005). 

Segundo Jesus e outros (2018), tomando como base as tipologias de ecoinovação 

existentes (OCDE, 2012) e inspiradas nas diretrizes do Manual de Oslo (OCDE, 

2009), a ecoinovação pode ser contemplada em três dimensões, quais sejam: 

quanto aos seus objetivos; quanto aos seus mecanismos e; quanto aos seus 

impactos. Ainda segundo Jesus e outros (2018a), podem ser consideradas na 

categoria de ecoinovação qualquer inovação incremental ou radical que:  

• não gere impactos ambientais negativos;  

• evite direta ou indiretamente danos ao capital natural, ao fornecer eficiência 

de custo, aprimoramento de mercado ou atendimento às regulações do 

mercado;  

• resulte em mercadorias novas ou melhoradas e serviços, processos 

tecnológicos e não tecnológicos, esquemas de marketing ou organizacionais;  
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• envolva um ator ou uma pluralidade de atores. 

No discurso político, prevalece a ideia de que para encontrar soluções a esses desafios 

ecológicos e econômicos é necessário implementar novas formas de atuação, tanto 

esfera da produção, como na esfera do consumo e, para tal, os mecanismos de geração 

de novos conhecimentos e inovações são reconhecidos como os principais agentes 

propulsores. Em síntese, pode-se considerar que a competitividade futura não é mais 

definida como a concorrência entre as corporações, mas sim a adequação às 

perspectivas e realidades de novos modelos de negócios, sustentados pela inovação 

(COMISSÃO EUROPEIA, 2010; OCDE, 2011; BOONS et al., 2013).  

Dada essa dinâmica competitiva dos mercados atuais, pode-se entender que o desafio 

da Economia Circular é o de desenvolver um modelo de negócios com abordagem 

inovadora, para superar o atual trade-off entre o modelo de desenvolvimento 

econômico linear e a crise ambiental estabelecida (MOTTA et al., 2017). De fato, uma 

EC de pleno direito exigirá ecoinovações radicais e sistêmicas para transformar 

padrões lineares de produção e consumo em novos padrões circulares, que irão 

mobilizar novos valores sociais, éticos e ambientais (MOTTA et al., 2017, MOTTA et al., 

2018, JESUS et al., 2018). Essas necessárias e complexas mudanças, vão requerer 

aperfeiçoamentos substanciais no modo de extração dos recursos naturais, na maneira 

de produzir, embalar, entregar produtos, de consumir e de descartar os resíduos 

gerados.  

ECOINOVAÇÕES PARA A ECONOMIA CIRCULAR 

A transição para uma sociedade sustentável vai depender da construção de um 

processo inovador de reconfiguração e adaptação de todo o ciclo de produção, 

incluindo novos valores éticos, sociais e ambientais. Mais do que apenas a introdução 

de uma novidade num dado momento, a inovação está inserida em uma estrutura 

social e econômica mais ampla, enraizada em um contexto histórico e territorial 

específico (FREEMAN et al., 1987). A interrelação entre as ecoinovações e a EC foi aqui 

discutida, revelando que o alcance dos preceitos da EC depende em grande medida da 

introdução de ecoinovações em etapas do ciclo de vida dos produtos onde forem 

detectados desperdício de recursos naturais, ineficiência, desconformidade a padrões 

e outros aspectos críticos ambientais.  Pode-se entender então que a ideia da economia 

circular como novo paradigma de desenvolvimento socioeconômico sugere que o 

sistema atual precisa ser transformado, ou melhor ecoinovado (VENCE et al., 2019). 

A seguir, as principais interrelações entre os conceitos de Ecoinovação e Economia 

Circular e suas práticas serão pontuadas comparativamente, em termos de níveis de 

análise e oportunidades/obstáculos. 

Níveis de análise  
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Três níveis de análise foram apresentados na literatura sobre ecoinovação, com base 

nos quais a profundidade ou especificidade da implementação da ecoinovação pode 

ser apreciada (MOTTA et al., 2018; TECHNOPOLIS, 2008; DÍAZ-GARCÍA et al., 2015).  

•Nível micro - gestão visionária e preocupação gerencial são considerados dois dos 

fatores mais importantes no desenvolvimento de ecoinovações, juntamente com 

recursos e capacidades (como pessoal qualificado, rede e capacidade de absorção e 

identidade organizacional verde); 

•Nível meso - dinâmicas de mercado, grupos de pressão e redes são elementos-chave 

na promoção de ecoinovações; 

•Nível macro - importância relativa de fatores regionais, tais como “regiões de 

transição” e “distritos”. 

Três níveis de análise também foram destacados na literatura da economia circular, 

com base nos quais a complexidade ou especificidade da implementação podem ser 

devidamente apreciadas (GHISELLINI et al., 2016; JESUS at al., 2018; SAIDANI et al., 

2018):   

•Nível micro - a EC concentra-se em atores individuais, particularmente empresas e 

consumidores, exemplos incluem: ecodesign; estratégias de produção mais limpas; 

propostas de ecoeficiência; sistemas de rotulagem e; métodos sustentáveis de 

produção e consumo (YUAN et al., 2006; ZHU et al., 2010; GENG et al., 2009, 2012); 

•Nível meso - a EC concentra-se na interação entre atores, especialmente nas redes 

interindustriais e interfiras, exemplos incluem: simbiose industrial; parques eco 

industriais; gestão da cadeia de suprimentos verde e logística reversa (ZHU et al., 2010); 

•Nível macro - a EC é teorizada em escala nacional ou global, este é o nível mais alto 

onde cidades, países e agências internacionais residem, exemplos incluem: legislação; 

análise de impacto regulatório; regimes de desperdício zero; e sociedades orientadas 

para a reciclagem (GHISELLINI et al., 2016; ZHIJUN et al., 2007).  

O quadro 2 a seguir traz um comparativo entre os níveis de análise pesquisados para 

ecoinovação e para a EC. 

 

 

 

Quadro 2. Níveis de análise da ecoinovação e economia circular. 

   nível micro  nível meso  nível macro   
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Atores individuais; 

ecodesign; ecoeficiência 

em produtos e 

processos; consumo 

ambientalmente 

consciente 

(compartilhamento, 

“servitização”, 

rotulagem ambiental) 

Atores coletivos 

(indústrias / empresas); 

cadeia de valor 

sustentável 

(fornecedores, 

produtores e 

consumidores 

sustentáveis) somado 

ao reaproveitamento 

dos resíduos; simbiose 

industrial/parques eco 

industriais 

globais; Sociedade 

engajada e 

ambientalmente 

consciente; Legislação 

ambientalmente 

favorável 

Fonte: o autor. 

Oportunidades e Barreiras  

Na literatura de ecoinovação, são apontados alguns fatores determinantes para a sua 

introdução nas corporações: a regulação (como fator mais citado); pressões 

normativas; necessidade de eficiência (ecoeficiência); mercado; relevância estratégica; 

tecnologia (P&D); e disponibilidade de recursos (MOTTA et al., 2018; BOSSLE et al., 

2016; HOJNIK et al., 2016, PACHECO et al., 2017; RENNINGS, 2000).  De uma forma geral 

a motivação ainda está muito orientada para a conformidade com os padrões 

estabelecidos pelo mercado ou pelo Estado e não por objetivos voluntários.  

Apesar de a economia circular ainda ser uma terminologia/área de pesquisa em 

construção, estudos apontam para as seguintes oportunidades de adoção: regulação; 

pressões políticas; tecnologia (P&D); marca; mercado; fornecedores; relevância 

estratégica; e fatores econômicos (maiores ganhos) (MONT et al., 2017; JESUS et al., 

2018; MOUAZAN, 2016; MOTTA et al., 2018). Os autores apontam para o papel dos 

consumidores não domésticos, fornecedores e concorrentes, o que remete a questões 

associadas à cadeia de valor. Além disso apontam também para a temática da 

reponsabilidade social corporativa.  

As barreiras para implementação de ecoinovações encontradas na literatura, foram 

aqui classificadas em quatro grupos, são eles: cultural, regulatório, mercado e 

tecnológico (MOTTA et al., 2018, JESUS et al., 2018, MATUS et al., 2012). Se apresentam 

da seguinte forma: 

• Cultural – A insuficiência do nível de pressão por parte dos consumidores para 

se ecoinovar; 

• Regulatória – A falta de um quadro de diretrizes para o apoio institucional e a 

falta de políticas públicas e leis; 

• Mercado – a inviabilidade técnico-econômica de ecoinovações podem 

desestimular a sua introdução no mercado; 

• Tecnológicas –incompatibilidade tecnológica entre padrões pode 

inviabilizar/retardar a implementação de mudanças necessárias. 
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Da mesma forma, a partir da literatura, as barreiras para implementação de práticas 

relacionadas a EC, foram classificas nos grupos: cultural, regulatório, mercado e 

tecnológico (VAN EIJK, 2015; JESUS et al., 2018b; GHISELLINI et al., 2016; BECTHEL et 

al., 2013; CORDER et al., 2014; EUROPEAN COMISSION, 2011). Tais barreiras se 

apresentam da seguinte forma: 

• Cultural – A falta de consciência ou vontade de se envolver com as práticas 

propostas pela economia circular; 

• Regulatória – A falta de um quadro de apoio de políticas públicas e leis que 

apoiem a transição para a economia circular; 

• Mercado – Os aspectos de viabilidade técnico-econômicos de algumas das 

propostas requeridas pela economia circular podem inviabilizar sua colocação no 

mercado; 

• Tecnológicas – Muitas das vezes há uma incompatibilidade tecnológica para a 

implementação da mudança necessária na transição rumo a economia circular. 

O quadro a seguir aponta as oportunidade e barreiras para as ecoinovações e a EC. 

Quadro 3. Oportunidade e barreiras para a ecoinovação e economia circular. 

 
determinantes barreiras 

ec
o

in
o

va
çã

o
 e

 e
co

n
o

m
ia

 c
ir

cu
la

r 

Cultural - relevância estratégica 

para as empresas; Regulatório - 

leis favoráveis; Mercado – 

buscar atender a demanda dos 

consumidores ambientalmente 

sustentáveis; Tecnológicos - 

pesquisa e desenvolvimento de 

tecnologias ambientalmente 

sustentáveis  

Cultural - falta de envolvimento 

empresarial/individual com as práticas 

ambientalmente sustentáveis;  

Regulatório – a falta de um quadro de 

apoio de políticas públicas e leis de apoio;   

Mercado – os aspectos de viabilidade 

técnico-econômicos podem inviabilizar sua 

colocação no mercado;  

Tecnológicos – muitas das vezes há uma 

incompatibilidade tecnológica para a 

implementação da mudança necessária 

Fonte: o autor. 

DISCUSSÃO  

Verificou-se um crescente interesse nos conceitos de ecoinovação e também de EC, 

tanto na perspectiva gerencial quanto acadêmica. Em uma transição para um ambiente 

técnico-econômico sustentável, como o proposto pela economia circular, o papel da 

inovação, especificamente da ecoinovação, vem sendo discutido, mas não exatamente 
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sob a mesma perspectiva conceitual adotada no presente trabalho. Os conceitos de 

ecoinovação e EC aqui adotados são recentes, não consolidados e de fato necessitam 

de algum tempo de depuração analítica. Além disso, tais conceitos precisarão de algum 

grau de flexibilidade de modo a acomodar eventuais diferenciações de contextos em 

função das realidades locais e regionais. 

Os níveis de análise aqui apresentados para a ecoinovação e a economia circular (níveis 

micro, meso e macro), oferecem alternativas de implementação de estratégias e 

políticas para o enfrentamento do antropoceno no setor produtivo, onde as mudanças 

são mais desafiadoras. O mapeamento das oportunidades e barreiras segundo a 

classificação nos quatro grupos (cultural, regulatório, mercadológico e tecnológico) 

demonstram a importância do conceito de ecoinovação na transição para uma 

economia circular, que ainda enfrenta um conjunto de questões a serem superadas, 

como apresenta o quadro 4 a seguir:   

Quadro 4. Oportunidades, desafios e suas fragilidades. 

âmbito viés positivo viés negativo 

cultural 
importância estratégica do tema dentro 
das indústrias / empresas, sendo neste 
caso, fomentadoras das práticas 
ambientalmente sustentáveis  

falta de envolvimento das empresas 
e indivíduos, sendo um fator 
contrário ao fomento da transição 
para a economia circular 

regulatório 
leis favoráveis a práticas ambientalmente 
corretas, motivando que as indústrias / 
empresas e inclusive os consumidores, 
caminhem rumo a economia circular  

falta destas leis, fato preocupante, já 
que na literatura a regulação se 
apresenta como a principal 
motivadora para as ecoinovações e a 
implementação da economia circular 

mercadológico 
fato de se buscar atender as demandas do 
grupo de consumidores ambientalmente 
conscientes, público consumidor este que 
é crescente e vêm conduzindo a mudança 
de comportamento por parte das 
indústrias / empresas rumo a 
sustentabilidade ambiental  

tem-se as problemáticas inerentes a 
falta de viabilidade técnico-
econômica para este atendimento, o 
que dificulta ainda mais a busca por 
uma abordagem ambientalmente 
positiva por parte de indústrias / 
empresas 

tecnológico 
tem-se a existência de pesquisa e 
desenvolvimento favoráveis a criação das 
tecnologias necessárias para o alcance dos 
objetivos ambientais, podendo viabilizar o 
surgimento de ecoinovações e 
consequentemente colaborar na transição 
ao modelo circular 

tem-se a falta deste 
desenvolvimento tecnológico, o que 
irá na maior parte dos casos, 
impossibilitar a movimentação rumo 
aos preceitos da economia circular.  

Fonte: o autor 

CONCLUSÕES 

O presente estudo deixa clara a relação de complementariedade das literaturas de 

ecoinovação e de economia circular, que juntas proporcionam um terreno fértil para 

consolidar efetivamente suas definições e suas inter-relações que têm um potencial 
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para formar um campo dinâmico e complexo, capaz de proporcionar oportunidades 

promissoras para pesquisas futuras. 

Também ficou clara a importância de uma atuação efetiva nos três níveis apontados 

(micro, meso, macro), o que pode contribuir para acelerar a transição rumo a uma 

Economia Circular. O trabalho evidencia que os quatro grupos percebidos como 

oportunidades e barreiras (cultura, regulação, mercado e tecnologia), também têm 

papel decisivo frente a almejada transição. A identificação dos aspectos positivos e 

negativos relacionados à transição para uma Economia Circular, pode parecer 

simplista, mas eles podem ser pontos de partida para estudos mais aprofundados em 

setores, países, regiões etc., de modo a balizar políticas e estratégias industriais, 

visando minimizar os aspectos negativos identificados e maximizar os pontos positivos 

identificados.   

Certamente a transição rumo a uma economia circular, não ocorrerá de maneira 

automática nem natural, mas exigirá, em primeiro lugar, um melhor e mais amplo 

entendimento dos riscos de se permanecer dentro do atual modelo linear, baseado na 

premissa de um crescimento econômico ilimitado. As perspectivas apresentadas no 

presente trabalho pretendem contribuir para que a Economia Circular possa se 

desenvolver a partir da introdução de ecoinovações ao longo dos processos industriais, 

de modo a melhor adequar estratégias e políticas para o enfrentamento do 

Antropoceno. 

Espera-se que o presente trabalho tenha fornecido elementos suficientes para a 

compreensão das inter-relações entre a ecoinovação e a economia circular. A 

expectativa é que esse trabalho possa ser um ponto de partida para novos estudos que 

aprofundem as temáticas aqui apresentadas, seja em situações específicas de países, 

setores industriais etc. 
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